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Introdução:	O	câncer	de	mama	é	a	neoplasia	mais	 frequente	e	a	principal	 causa	de	morte	por	 câncer	entre	as
mulheres,	no	mundo.	No	Brasil,	são	estimados	para	o	triênio	2023	a	2025	cerca	de	74	mil	casos	novos	de	câncer	de
mama	 feminina.	O	 aumento	 de	 casos	 da	 doença	 está	 associado	 ao	 envelhecimento	 populacional,	 às	mudanças	 no
comportamento	e	ao	estilo	de	vida.	Objetivo:	Analisar	o	conhecimento	de	mulheres	atendidas	na	Atenção	Primária	à
Saúde	 (APS)	 acerca	 dos	 fatores	 de	 risco	 e	 de	 proteção	 para	 o	 câncer	 de	mama.	 Metodologia:	 Estudo	 transversal
realizado	 com	 mulheres	 de	 35	 a	 69	 anos	 de	 idade	 usuárias	 de	 seis	 Unidades	 Básicas	 de	 Saúde(UBS)	 de	 dois
Municípios	do	interior	do	Acre.	O	estudo	foi	realizado	no	período	de	setembro	de	2017	a	março	de	2018	através	da
aplicação	 de	 questionário	 validado	 no	 Brasil.	 Para	 análise	 estatística	 utilizou-se	 o	 software	 R®	 Core	 Team	 (2018).
Resultados:	O	estudo	foi	constituído	por	736	mulheres,	destas,	548	eram	usuárias	de	quatro	UBS	da	área	urbana	do
Município	de	Cruzeiro	do	Sul	e	188	usuárias	de	duas	UBS	da	área	urbana	do	Município	de	Rodrigues	Alves.	A	maioria
das	 mulheres	 606	 (82,3%)	 residia	 na	 área	 urbana;	 295	 (40,1%)	 eram	 casadas;	 562	 (76,4%)	 auto	 referiram-se
pardas;	 355(48,2%)	 eram	 analfabetas	 ou	 tinham	 o	 Ensino	 Fundamental	 1	 incompleto	 e	 470	 (63,9%)	 pertencia	 à
classe	 econômica	D-E.	 Somente	 209	 (28,4%)	 das	 usuárias	 receberam	 orientação	 etária	 para	 iniciar	 a	mamografia
pelos	 profissionais	 de	 saúde,	 255	 (34,6%)	 relataram	 orientação	 dos	 profissionais	 de	 saúde	 sobre	 como	 fazer	 o
autoexame	das	mamas,	212	(28,8%)	receberam	informação	sobre	os	fatores	de	risco	para	o	câncer	de	mama	e	144
(19,6%)	foram	informados	sobre	os	fatores	de	proteção	para	o	câncer	de	mama	pela	equipe	de	saúde.	Considerações
Finais:	O	conhecimento	das	mulheres	 sobre	os	 fatores	de	 risco	e	proteção	para	o	 câncer	de	mama	nos	municípios
estudados	 estão	 limitados	 tornando-as	 vulneráveis	 ao	 surgimento	 da	 doença,	 evidenciando	 a	 necessidade	 do
desenvolvimento	de	ações	educativas	efetivas	direcionadas	à	prevenção	e	detecção	do	câncer	de	mama	nos	serviços
de	saúde	da	Atenção	Primária.


